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Documentário de Silvio Tendler mostra  
a relevância do maior sistema de  
saúde pública do mundo e conclama 
para que seja realmente valorizado 

   S.O.S. 
para o SUS 

F
oi em 1985, na pele, que 
o cineasta Silvio Tendler 
precisou de uma tomo-
grafia, na Santa Casa da 

Misericórdia carioca, equipada 
com o único aparelho para os 
fins. O aparato foi doado pelo 
governo. Atendimento, hospi-
tais e equipamentos de excelên-
cia estão na ponta da língua do 
diretor, ao tratar do mais recen-
te filme: o documentário Saúde 
tem cura. “Minha mãe foi médi-
ca, e, pela aposentadoria, nunca 
chegou a ser do SUS. Ela morreu 
em 1995, e o SUS estava recém-
criado. Ela foi médica no sistema 
público de saúde: sempre vi tra-
tamentos exemplares”, observa. 
Destacando tramas de carinho, 
competência e profissionalismo, 
Tendler também sabe do lado 
reverso da moeda: “Claro que o 
SUS tem muitos problemas, e 
não adianta tampar o sol com a 
peneira. Mas, ruim com ele, mui-
to pior sem ele”.

O tópico saúde, há tempos, 
habita a filmografia do dire-
tor, que já criou filmes como 
O veneno está na mesa (2011), 

sobre agrotóxicos, e Agricultura 
tamanho família: uma alterna-
tiva ao agronegócio (2014). Na 
trajetória de vida, quem foi vital 
para o tratamento de saúde de 
Tendler, à época dos anos 1980, 
foi o neurologista Paulo Nieme-
yer Soares, irmão do arquite-
to Oscar. E bem antes de com-
putar um dos mais ricos acer-
vos particulares de imagens do 
país, com mais de 80 mil uni-
dades, Tendler afunilou a rela-
ção com Brasília, antes de con-
quistar a medalha JK — Cente-
nário JK (atribuída pelo MinC 
em 2003) ou mesmo dirigir a 
TV Brasília e ter sido secretá-
rio de Cultura e Esporte do DF. 

Aos 72 anos, Tendler reite-
ra o afinco de, depois de tratar 
de romantismo e de princípios 
abolicionistas em filmes, pro-
mover politizado painel de te-
mas na obra que passa por pri-
vatizações, sistema financeiro, 
barreiras para a justiça social, 
cultura popular e saberes an-
cestrais. Isso, sem contar que o 
professor e historiador Tendler 
ainda abordou, nas telas, íco-
nes como JK, Jango, Marighella, 
Ferreira Gullar e Carlos Zéfiro.

 » RICARDO DAEHN

Silvio Tendler sabe 
das excelências e dos 
dissabores do SUS

 Xeno Veloso/D
ivulgacao

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Pesquisas estão na frente das  
facetas contempladas pelo SUS 
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Tecnologia e humanidade  
formam frentes do documentário

Descontração impregna momentos do 
filme

Qual o teor mais pernicioso, 
quando se fala em 
desmantelamento do  
Sistema Único de Saúde?

Perniciosa em relação à ques-
tão do SUS é a falta de financia-
mento crônico. O SUS é um dos 
projetos mais bonitos do mundo 
de saúde pública e, seguramen-
te, o mais subfinanciado, mes-
mo atuando de uma forma lin-
da, nunca recebeu os recursos 
adequados. É como se houvesse 
uma operação maliciosa de jogar 
a população contra a construção 
do SUS, como se tivessem um de-
sejo de que ele não desse certo. E 
apresentam tudo como se a pró-
pria população se rebelasse con-
tra ele, e exigisse a sua destrui-
ção. Dou um exemplo: a coisa que 
mais você encontra na mídia são 
pessoas reclamando da qualida-
de do atendimento, das horas que 
você passa na fila de um hospi-
tal para receber atendimento ou, 
mais ainda, dos meses e anos que 
você passa na fila para conseguir 
agendar um procedimento. En-
tão, este é o fator mais mais per-
nicioso: a tentativa de evitar que 
o SUS vingue, que ele seja a reali-
zação concreta do sonho daque-
la geração que o criou, sobretudo 
dos usuários que querem ter uma 
saúde de qualidade — Saúde tem 
cura, o filme representa exata-
mente isso: o reconhecimento da 
importância do SUS e a necessi-
dade de que ele seja respeitado. A 
pandemia mostrou a importância 
do SUS e agora precisamos partir 

para a segunda fase. Reorganizar 
o SUS, financiando as suas ativi-
dades, gerando recursos e tam-
bém repensando a forma admi-
nistrativa para que a população 
ame e o reconheça — como fez 
durante a pandemia.

Qual o fator decisivo no 
empenho dos funcionários  
do SUS?

o empenho dos funcionários 
do SUS e das estruturas sociais 
não é reconhecido apenas por 
mim — o é pelo conjunto da po-
pulação brasileira. Todos vimos 
que, sem o SUS, a tragédia que 
levou quase 700 mil pessoas para 
morte teria sido muito mais gra-
ve não fosse o empenho desses 
funcionários. Então eu acho que 
o SUS provou a importância da 
sua existência. Os funcionários do 
SUS que são muito mais do que a 
gente imagina: há um complexo 
extremamente enorme. A gente 
reconhece muitas atividades de 
ponta, que é a UPA, o hospital, e 
o médico. A gente desconhece que 
o SUS forma pessoas: há escolas, 
centros de pesquisa e produção de 
vacinas. O SUS é extremamente 
complexo e amplo. Ele funcionou, 
recentemente, quase que como 
orquestra: todos foram ovaciona-
dos e reconhecidos. Você tem gen-
te de todas as áreas vestindo o ja-
leco; isso é uma coisa extrema-
mente importante. Acredito que o 
SUS terá o financiamento neces-
sário porque, agora, a população 
está mais vigilante. Vai começar a 

cobrar, e o SUS vai sair das pági-
nas das críticas, das lamúrias, para 
ficar nas páginas da reivindicação 
dos direitos. Vamos conseguir mo-
dificar um quadro de passado, que 
prevaleceu até hoje, e teremos o 
SUS que queremos.

Você tem uma carreira muito 
complexa — há como  
unificar interesses?

Acho que você pode estetica-
mente ter períodos, estilos e te-
máticas diferenciadas. Uma obra 
nunca é linear. Há quem abri-
gue, na memória, grupamento 
dos meus filmes, tematicamen-
te, mas eu tenho muitas coisas 
que ultrapassam a biografia de 
três presidentes: o de JK, feito 
em 1980, o de Jango, que da-
ta de 1984, e ainda o do Tancre-
do Neves (2011). Nos anos 1980, 
fiz O mundo mágico dos Trapa-
lhões (1981), que traz dados de 
um dos maiores grupos de co-
mediantes brasileiros com das 
maiores bilheterias do cinema. 
Eu tenho Memória do aço, que 
trata da história nacional da si-
derurgia nacional. Tenho filme 
sobre o poeta que é Castro Alves 
(1999), tem um filme de um re-
volucionário que é o Marighella. 
Há o do cientista Oswaldo Cruz, 
um sobre geógrafo Milton San-
tos (2016), em 1995, fiz o filme 
do Josué de Castro, um médico 
ecologista e um cara que lutou 
contra a fome. A minha obra é 
bem mais complexa do que as 
pessoas conhecem.

A política segue te interessando?
 Atualmente, faço um filme so-

bre o Leonel Brizola, em torno de 
um político que sempre sonhou 
em ser presidente da Repúbli-
ca, não alcançou seu sonho, mas 
permeou muito dos painéis his-
tóricos que eu contei. É tudo mais 
complexo do que tentar me en-
quadrar como biógrafo dos pre-
sidentes da República. Eu recebi 
esta crítica de só falar do andar 
de cima, no passado, mas eu te-
nho muitos filmes com temáti-
cas muito amplas e diferenciadas. 
Trato com o mesmo carinho dos 
que as biografias dos presidentes 
da República. Quanto ao futuro, 
eu acho que a gente realmente 
está precisando de uma renova-
ção na política e na formação de 
novas gerações. Tenho muita sau-
dade dos políticos com quais tra-
balhei. Acho que a formação de 
lideranças está ficando cada dia 
mais rarefeita. E eu tenho muito 
medo sobre a gestão e a governa-
bilidade do Brasil, com este qua-
dro pandemônio que estamos vi-
vendo. Vamos em frente.

Houve espaço para aprender,  
 no novo filme?

Quantas pessoas foram aten-
didas no Brasil inteiro nos cin-
co mil municípios do país que 
se trataram no auge da covid-19? 
Quantos foram recebidos nas 
UTIs? Quantas pessoas foram 
salvas pela luta dos funcionários 
do SUS, e que muitas muitas ve-
zes trabalharam em condições 

subumanas? Este é o grande 
aprendizado: a batalha dos fun-
cionários para salvar vidas, o nú-
mero de pessoas vacinadas no 
Brasil, tudo pela estrutura do SUS. 
Hoje, 70% da população brasilei-
ra está vacinada até a segunda do-
se e, pouco menos, está na tercei-
ra: todos assistidos gratuitamente 
pelas estruturas — isso daí é uma 
prova concreta do funcionamen-
to dos SUS. Houve pessoas des-
locadas de avião, de helicóptero, 
para poder ser atendida. Concre-
tamente, eu dou os números Ma-
naus. Quando de uma ação ho-
micida e irresponsável, que dei-
xou faltar oxigênio em Manaus, 
a mobilização nacional, até mes-
mo não só do SUS, a mobilização 
funcionou muito para salvar vidas 
na Amazônia de ribeirinhos e de 
vidas no interior. Só posso te res-
ponder: Viva o SUS.

Tudo é só celebração?

Quando você se envolve num 
trabalho com a dimensão do que 
acabei de fazer, acho que o me-
lhor — e isso trago desde o iní-
cio da carreira — é não fazer um 
retrato chapa branca. Nunca se 
deve tentar ocultar o campo dos 
problemas — o negócio é ex-
pôr, revelar. Acho que a pior ho-
menagem que você pode fazer 
uma personalidade, por exem-
plo, é acreditar que se trata de um 
santo, que a pessoa é isenta de 
qualquer tipo de crítica. No caso 
do novo filme, não foi diferente: 
entrevistei gente que fala bem e 

gente que fala mal. Acho impor-
tante o debate: levantar questões 
até para melhorar a qualidade e o 
rendimento do SUS. Tudo encer-
ra meu método de trabalho, co-
mo documentarista. Eu não sou 
publicitário: não preciso ocultar 
realidade para promover um pro-
duto. Eu tenho que falar a verda-
de, tratar da realidade.

Que personagens te marcaram 
em Saúde tem cura?

Todo o personagem do filme 
é muito rico e sempre muito res-
peitado. Isso desde a paciente 
que se interna na emergência do 
hospital, à beira da morte, e dan-
ça um forró, na enfermaria, jun-
to com o médico que a atendeu. 
Aquilo ali, para mim, é uma ce-
na muito emocionante. Há a ce-
na da doutora Jurema Werneck, 
uma médica negra, hoje, repre-
sentante da anistia no Brasil. Ela 
conta a história da mãe dela — 
fala de o pai ter sido porteiro do 
hospital da Aeronáutica — e de 
como eles não tinham o direito 
de usar o hospital. A mãe dela te-
ve AVC e foi tratada com aspiri-
na, a título de favor, por um mé-
dico. A mãe morre, e Jurema vira 
médica e luta pela saúde pública 
no Brasil. O filme traz lutas con-
tínuas: há o menino gaúcho que 
tem um problema de medula, e 
é tratado, de modo inteiramente 
gratuito — recebe inclusive os re-
médios e está vivo, graças a essa 
ação. Acho que o balanço é extre-
mamente positivo.
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Documentário de Silvio 
Tendler sobre o Sistema 
Único de Saúde. Acesso livre 
em: https://youtu.be/b-
kZMfwvKsM

SAÚDE TEM CURA

O SUS é um dos 
projetos mais 
bonitos do mundo 
de saúde pública 
e, seguramente, 
o mais 
subfinanciado”

Silvio Tendler, diretor 

do documentário 

Saúde tem cura 


